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GRATO:-TYPOGRAPHIA DE MONTE 1 COJIP.-LARGO DA MARTIZ, CASA I*

m 4
ELEIÇÃO Dli SENADORES.

A morte inesperada do Sr. Miguel Fernandes Vi-
eira abrio espaço à novas ambições, e a lista decan-
didótos ao lugar vago de senador por esta provincia,
tornou-se immensamenlo longa. Muitos cavalheiras
dos dois lados políticos sahirào á arena a desputar
um lugar na lista triplico, todos com mais ou menos
merecimento, porém expostos aos mesmos «sares dos
comícios, subjeitos ás vicissitudcs da fortuna.

Entre elles ügura o nosso amigo, o Sr. Dr. Pompeo,
um dos vultos mais imminentes da provincia, van-
tajosámehto conhecido polo seo talento o .Ilustração,
e cujos sefyigos ao paiz lhe teom grangeado a estima
dos amigos, o respeito dos adversários políticos.

E' este o candidato que nos sentimos no dever de
propor á consideração dos Amigos, bem certo de que
ninguém recusará a occasiâq de lhe dar um teste-
munbo de apreço, esc^íhendo-o de preferencia a qual
quer outro, que solicito as honras da eleição, e nos-
sa confiança se fund* em que doutras veses seo nome
tem sido acolhido mui espontaneamente.

Fugimos de emitíir aqui um juiso pobre a con-
duçta que aos nossos amigos do circulo cuaiprè guar-dar diante dos demais candidatos; por quc^otempo
é somente quem nos deve habilitar a fàser entre ei-
les uma escolha. Somente em relação ao nosso a-
migo é que a honra e o <kwr exigem, rifo tenha-
mos hesitações, não aguardemos \ occorrenciss ul-
teriores.

wv..A-j.3L<taiuU.

. Taíitida.—No dia 18 do corrente parlio, com És-tino a Capital, o nosso amigo o Sr. Dr. AníorHoManoel do Medeiros, hábil medico do corpo do saúde

do exercito que muitos meses demorou nesta cidadeem comiTiissâo do governo, e que com nosco atra-
|p _esse longo periodo de ironia, que se chamouepdemis do cbolera morbus, foi nesses dias deat.i-bu.acoes e infortúnios um amigo dedicado da popula-Ç|o do Crato. r *

Sua actividade em salvar-nos, spo interesse pela nossasorte manda que nunca esqueçamos se., uomf Ou»serviços mais moritorios se podia prestar salguem'hm que occasião mais solemne se podia dar' umaprova de abnegação o desinteresse ?
Em quanto perdurar a lembrança do tristelesãstrehaverá no Grato quem professe um reconheci-mento »o medico generoso e humano quo nuncarecuou diante do perigo, quando havia uma vida a

Algumas pessoas, querendo dar-lhe ura publicotestemunho do apreço, em que tem os seos serviços
pret«ndem faserdhe presente de uma jóia com ins-cnpçoe* que commemorem os seos serviços e possa emsua casa ser uma legenda de família, um penhor daestima e da gratidão do povo do Crato.

Desçamos uma boa viagem ao illustre, aobemfa-sejo hospede.

mais mi fugido.— Entre os funccionarios fugitivos
que enumerámos outro dia. ?vferindo-nos fl0 qnodisse o Sr. Dr. Sette em relação dos Srs. Lima-seccaeWdva Sousa, osqiweo-nos meiicidnar o Sr. Feíis-berto, digno subdelegado de policia de S. Anna doBrejo-gr?í?jde, e agor;^ o fasemos para sua gloria.S. S. tendo abfíndbnado a pí>voaçào, logo
que a epidemia se deseovolveo, deixou-'*) em ta!m<whm, quv os cadáveres íiearao insepultos mui-to tempo e seriao devorados poliys càôs, a nüo virde seo sitio o Sr. J. Onofre, com pessoas, ajudar no SrG-d^Je e outros que, ús sós fosiaò frente Á caia-mid«de#

O Sr. Félisberto índa tomado de pânico acha-se nâosomente fora do destrictof mas até da comarca.
Eis mais uma aütoridnde que íiao merece o postoimportante que lhe coube m>a essas e óutriís occa^.

siões de supremo perigo, onde o homem phi/antrdpoecor;»joso soe ülustnir o seo nome, adquirir assim-
pathias dos homens sensatos e bom de todos os ''par-
tidos, Entretanto, quanto nào foi prejudicial e Ver-
gonhoso seo proceder!
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^ííO!^ua.--\o ultimo.domingo Mtereo ainda na
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¦Huia um pobre"pai <Je fuíníía victirrmdpa epidemh, o diversos outros eÜf têm filo0|ier|^:jv| .í,,rt (jii^renteri lacaljdades do termo, s*mdo-<IU^ no lugor Cabeceiras, onde primeiro se dssenvoí-vgra;, reappareo. ep novo furor, fasendonovasvicti-mas, '' •.
^ Nesta cidade foi accornmettido ainda no dia 22 umUUÍmduo qU,i íiüsn.ent^ St1|VOÜ g, Temos pois 114dias para. a t&imB do cbolera, "loucura 

qu<j niof"i olwn.lu «m lSaíi.epocha d.i primeira invasão,mas qiw «su* afüi-i »o tom dado eu muitos luaa-rcs do império.
P<*r[i;íríieulares vindos ria margem do S. Francisco,«abemos ,p,e !>e()e,io e firanbas pásâo por uma se-

guüda devastação. ..

r li 8E no Cearense. i: 'ÚPP<

. Instituto Histórico. - 0 nosso aoiigo JoioJJnff.w dos Santos foi a-pprovado sorio do íiigtiíiíto«Honrai Geographioo do jfrosil sob proponu «Íoi Urs.Upanema o .Lagos.

vft » »•..¦'¦. - ' ¦ ¦

cxnNrócwA uonRouosA. —Communiç^o.nos o se-•guinle Jacto,. Ediamentu rarissimo rresta pro?i»cia, éau qu« parece povi roubar ao velho fasendèiro:
« ÍJfri ací.)nteiiimonto extraordinário, horroroso o de

pura sélvageriav «caba de dar-se no destricto do Tra-huy, no -lu^rBirreiras, fasenda tio liaado Joaá Po-
feira 1'into de líarvalho ( um português velho que V.S.«avia di5-conhecer.} . ?

« Na noite de quinta ou sexta, 21 ou 93 do cor-rente, teve tág^va bárbira carnagem que vou-lhe<vnwuuue\y. Três sieariós assassiiarlo, no dito lu-
8^r, uma i:\md\a .inteira, isto d, a Josá- Ferreira Pintotio </irv;dh<), a mulher, um filho de nome 'Zacririaa,
a ini3'liêrv um rapa/, e o vaquei^;4rseii!^s%áí ao todoa \m duas."creanças que lambem íiearío ferida*.«Houve alguma luta; um dos assassinos deixou o«hapK.. o parece que sábio frrido ¦ pelo rastilho d#
f*R(C«^ <í.ue. ia..deixando por ondo sr-gui».«.l.í veio participação do subdelegado ao «Me <fo
i»011018-» ... (üo CearttfM»}'

LÈ-SE NO AHACATV:

Aos sns. Eíxiioni:s da província, bífrcialmentk aos
Ü0 AIÍACÀTY.

Acaba da fallecer no çapitil do império, o 8r, Dr.
Miguel Fernandes Vieira, senador tilimainent* esco-
ílitfio por ostn provincia. Um» nova lueU se v»i tr«-
var entre os ditferenU\s candidatos a va^a 

'deixada

Cio se-uab; pdo üiustre fi.ado; lueta seria, e d*»qi*e
nos pode Sídírevir givmdes prejuisos,roale« irreme<liiiveis
u.:ti:i vex (juéos iiitemiSís geraes sejào profpostos ao*
iiuer^sses jjij \i\ iiyidu ), o que as conY«3${ií>ncws <1@ um
pirlid) prelirào os interessas legítimos, as veHadeir«s
Oeeèssi iioles da provincia.

i\ çleiçaó dó um senador que vantajosa u conve-
l^ieiífeíheule advogue nossa causa ao parlamento, qne
peio pretigio do.tilento1.illu?traçàof e moralidade faça
valer i*s direitos da provincia, qe.e nos vio nascer,
que pdo cdnltòcu.riiéuto pratico íte sua.s mnis. impeii-
asas irv.e.vsiijde;, promov.t a saiisíaçâo d'el!as, e dê-
nos a i.nooitirnia e co:)si(de'rç;i.o, a que tomos inau-
ferivel direito, n;V.) ò \nn .quostàò de partido nào d
uma quostáo politico, (rtn.ijleroije, exciusiYamentq,

,a esta ou «queila parei.-didade; ó uma. quostíio qua
interessa a todos <>s cearenses, que intende com os
ingressos mais vitaes do provincia porqu?1 da solução
d'e!ia deptmdo o bem estar e a felicidade iodos.*

, * Hoje, qivi as outra? províncias do império, nossas
irmàs, esqueeoodo antigas disseneòes, eonsqeueneia
do unia política intolerante, o frenética com que, poralgum tempo, liKtarnos se dào as màos, e unem so
para salvar o pa-iz do maelstron; em que o ia abis-
mando fss-íj mesma [wütica, hoje que desenvolvem o
maior, interesso, o oslentao o mais lw% entendido*
escrúpulo na escolha de uím rej)ieseiitantes, \vde,
finalmente que o carro do progresso começa a asilar-
se, o prowtto esmagar todos os obstáculos .'oue o
quiserem detor., por isso que vai (lesapparecendo essa
indiílerença, pelos negócios do paiz; só, uóseeiírenses
podemos conservar-íios estacionarios. iíòd díneínos
acompanhar nossos innnos repeilindoessas desafei^ões,
esquecendo esses antigos ódios, e desenvolvendo igual
escrúpulo na concessão do mandato que vamos con-
ferir a aquelle que nõs déVfí#preseiítar no pa»lamentoo qn vai tmn a defesa d(3 nossos mais caros direitos
e interesse ?

Nossa provincia é fértil em talentos o iilustraçõe.í,
conta no numero de seos iiihos ouilios cavaíleiros
destiuctos que a podem di^nn a vantjo^iiment^ repre-
sentar no senaiio. Entre esies orgulhanios-nos ern pro-ÉLíir o nome do IHm. Sr. S.)r. Thomaz ^om^ôo do
S,)usa Brasil, apresentando-o aos Srs. eleitores co-
mo um dos mais dignos de ser honrado, cem os
seos signiíicalivos svííragios: e nutrimos a bem fundada
esperança,: de que este d islineto cearense será aeceiío
como um dos três cidadão.'; que devem ser apresen-
tados ;í escolha do monaroíia.

O talento superior do Sr. Dr. Pompeo, sua iiiusr
trrraoe "profundos roníiccimeniosi a par do mais açrí^

sojado amor «os interesses <ia província rAo.assfs
conhecidos; elle tom exinbido disse» as melhores pro-víis, quer n^s difíerentes è importantes puh!icoçõe3
literárias, com que tem dotado o paiz, quer nos"ri.e"-
bates pela imprensa periódica, onde com verdadeira
abnegaçÀo e veslvel prejuiso de seos interesses parti-
culaivs, tem, durante um período de quatorze anuns,
profiigado os constantes abusos do poder, e advo-
gado os. interesses <\H) província. ,

ív tempo de serem coroados seo#; nobres esforços
e ütilisados seos talentos e ilJiv&traçílò; d o que o$pe-*
ramos dos nobres fceniimentosdo3 eleitores eearen^
«es. (lio Aracaty. )

Enviarilo-nos ocoiomunícado infra, que achamos
concebido em lermos muito a criminosos. Knteddeí-ídái
porem que nenhuma injusliça faz a pessoa, a quem
se Tolere, o quo ellã. talvez "inereçn ser pintada com
cores mais viva.3,. ditmos-lho puoiicidadopor coniao
respoasabiiidi Io de quem pertencer.

O Eed.

4:OMMUXÍGAi)0._

-0^n.r.Jo$È í)lT,SAi)0.
. AOS SEOS CULLEGAS DA ASSEMBLÉA.

; Pela segunda- vez vae oecupar uma das cadeiras da
representação provincial um dos entes mais ahjectos
que aterra possue,'o Sr. José Quesado Filgueiras,
raridade zoológica do Cariry. A -degradação a quo
tem descido os nossos corpos legislativos, omeons^-
quencia do systema do repressão estabelecido pelo go-

LEGÍVEL
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verno nos deis últimos annos, produsio mais esse phe-uomeno, a oleiro de um homem, que na aldeia mes-¦ ¦«¦ ino em que vivia era o ultimo de entre a gente pe-quenina, e nâo |>oderia mesmo sonhar com semelhante
elevavào.

Som educarão e seor custumes, grosseiro no tratocommmm e iniwpaz do apparecer em uma sociedadede h >a>Mis polidos, o caricata do lloucador, comSm reputação de juiz rio panla roça, vàe longule-var ã veigonha do circulo do Crato o exprimir umaidéia falsa. liado civr-so qu<» nesta W*rrvi ó de suatempera a gente qunlifieada; que sua educação, suasrelaçòe-i, e seoá costumes estão na rasào do restodós homens.
|*ta idéia humilhante aíllige sobre modo, e conci-'ti-me a diser, que ahi não In mais que um caprixode partido, que um eíToito de trapaças; José Quesadoè na torra mesmo que o elegeu um ente abjecto, semconsideração publica e sem merecimento, que tocou«te essa» alturas por um caprixo, por uma trapaça

poliijca. l v

Qu'*m o vio queixar-se do lhe terem quebrado un<
fy^nsqrips; sem se dar do modo porque o liseráo
M) d, esmurrando-lhe as venta* no meio da rua em
pleno publico, comprehende que nào foi nem o me-renmonto, nem o prestigio que o fez.eleger. Hàn

¦ã

nào pensará do mesmo modo quem o vir entrar«os ;>nç.is danssemhléa provincial, arrastando um di-
pínrna de deputado.!

E' força pois esboçar esse homem, pôr em relevooseo caracter,, para que a mentira nâo iluda muitotempo.
J^é Quesado juis de pnz An B.rh^ha, e imkn-monte celxore por isto, sinào pelas muitas veses quetem sido balido, p*nsn do mesmo modo que s« trota9 ê deste, mudo seguinte que o conhecem na terr» quetem a vergonha de possuir. lAndando, trás- os-pês nús. e sempre sujos, em uns

mm>% ordinário*; o camisa, que nunca vio ferro<les,-io„iuada até o umbigo: o palito amarrotado, velhoe sebento, sobre « cabeça um trepo que chamio eha-
Viajando monta sempre uma besta magra, n tiomiseravelmente arreado, quo parece pertencer a ummendigo, s
W deste modo qua aos domingos vem a viila *assim entre mntejoi dá o seu pisfeiò pela feira, e sia noite, acf;e fechada a porta de um pobre alfaiate

que o recolhe com constrangimento, .jorme sobre ai'
gum banco em uma calçada ! f desta arte quexopeíado de todas as famílias que ae dào um trata-rapto bom. compra na rihóiro .ilguma couss. queahni.cn, entre gnmos de matutos, que com pasmomive-inuo iailar descompasgaclarneiiie, e íaseillo a de-
giiitíoàf,, sobre assdnríptos políticos noa tíuaes se eu-thusiasma, e se arrebata!

liomom sem dignidade, perfeito canalha, indo ha
poucos tempos, cobrar wm termos insultuososseis pataens de um negfrt. nas Catinga», sofíreo tapo-
m e pontapés, rolou miseravelmenw pelo pedreiro-II»» smndo to Io raiado! In-lo ao Crato entender-secom os Srs. Snival e Biptista aobre assüníntoseleitoras, tAo porco se apresentou, a com um«s calçastao^vgicadas-, que muito tempo os fiz rir. Km lfe'52
jubjectou-se a vir daqiiella cidadd t,a garupa demnm,m do deítacamentu, que fl8 autoridades«.mi lhe coufisrflo paro afastar de lerda o partidoliberai. ú r

i)iser-se que tendo elle sido wbofcteado/se ievan-

1

I

I Ura giil«i«lo:-Malvadoí qu.h.m. os.,,„¦,,„ „„„,.„.«onos! l/iser-se quo na eleiçAn de 1860 <i«»sia a0 Sr
Pm satis.eHo, « dnr do caracter desso Uomm p\immm cabal. Mostrar-*»-que „ ora cm uma casa M
J*M 

de ps|ha,é provar de s.dmjo n estima, em quose tem e^ ente jafrossoiro e caoalba '¦
m$t$$% .«Invoco; não mm igaafrj qile•fOM! yuf^do ssjs [wite da #m» limpf, do mft<»^.d.r(t,e qufin, m c..stumfl escolhei un depuíado'
mmo oa„ po*} ser #. homuu q^Um sentimen.

Infllp 
0^StíOS• 

||lf|lpe'fi que te-
Á tudo m acresce ainda que i »m homem vin-

ptiyo; t%fpm^ cidumriiador. ai/, i„)àl,S; (V)na_Toa que ,os,^ ^ C(,iç.,(i,H ^ HJfl r^ 
^w. homem de custum^ immorae,. lW)1 ffimM«orno k d«f da uhi.,na expwssà,,, immê sednd

Mm W» proprros p«rentM. mm «piem nâo Msurdií as «fluoiuias mais to,FS, fev^» (J0S tribm ^,
^curando 

miseráveis m viis como elle que §1
Nunca, gemamos cnm a mao na con»k>ncia «m

|prU> II K>li1( ,

^«ivcendo-nos qu*> v«mos lonço pordwa-s, vol-ternos. «,nda um ve« á impm,^ e «,1*ol parapedir a Irsnscnprâo d^o um •». wmu.iir^o, q,«j«s<i()mmm? im pmm s«o «obriiho, o sr. joa^H» m&
Ooficiuimos referiiKto uma anedoctw.
Quando o anuo passado eatem »?« j,« 0 8r. Ou«sadn

t^Tw)m'a*."W**i^p#; • concho*<io br. [)r. üerwaro, u*. barbtim que lhe didtasae
pW% f!*$®H O sobjêito ift<poia«ietcr eoucluidotao pesado serviço arisnefiu a isesoura a uift contecom mobtras de eofmio. ™^m

Ü que tòín ? lhe p,jrguníou 0 Sr. Quwado.
| que mbo li t! que nunca mais Ike corto o ca-•e..K>, nem [x>r emeo patacas! .K por quo assim Y
forqw* nuucí vi matuto feder mm*""Com eílidto o Sr. Quesado fcie M^o, que sé dii na«arbalba, que os urubus lhe dormem «obre o telhado

1 Um-conhecido velho. 
#

Barbafoâ, 14 de semhro de 18#9.

'X; TRATAMENTO DO OBOLl RA-MORBIS.

T aiMKmos symptomas- cholerixa.

Medicação.
Hdve. a posso» accommettlda de qualquer ouqn«esquer «mptomas: abster-se de comer-aKa-i-ftkar-.se b^m-tomar nm e^caldapéd ate os jo-clhos, mm ciosa, s»l ou must;irda, pondo <1« poissmapjsmos nas pernas-tomar de quarto em quarto1íle meia era rneia, ou de hora em hora, conforme a in-tensn ade do mal, uma chiem* da infusão de maceüahorbdau-pimemv grelos do biránfceirõs ou outra

qualquer, b»?m quente, o br«-,da: juntondo o essaínlusao alguns pingos ou •gdttàs de'elexir paregftricòamericano de seis n vinte gnttos paia cadê ihfusjiocontonrie ,1 «uceptiltilidade da pessoa que as tomarconformo fór a diarrhcn. mais ou menos pertinaz ourenitente, porque se esta ced»>rlogoo pararem osYOimtos, havendo os é preciso parar com o elcijr
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• :

Wãm
¦Mm

¦ ¦ 'M

mm,

¦"'"•-"  < 11 --rr *iffa*"^-' "-



.

%>

F-
:Ál m

»
li ' " ii ii •rriiiiiwiwinririnH-niiniri i. iuw iinuiin iiiuiié—i ¦miiihwíiiwiiii mu ti .„.

continuando .àpen/is com asitífusões e aqueila, afim%ié entreter 'airansoiracão livre. '"'¦'Vi

Os?ekvaçaò,|~ Mandamos dar o elexir; .porque acha-
mus preferivel -;ao laudann, mandamos dar a be-
ber, porque wwft se consegue, gtóa?i.(jõ porém lUer-
se uso rios ei|fe<}c;, porque o doente lança tudo
quanto bebe, Jptò será preferível o. laudaiio, ,que
se juntará do \Ê a 29 gottas em meia cliifpi;; d'agua
de gnmmg |v>#.(\idapm dos clystcres^vque serào
dad.t>s .com intçíivalhòs maiores ou menores; segundo o
estado do doerftò, e a conservação do cvlvôter ''nos
intestinos: pnrqáê 

'se-elio o deitárv logo^é tnister re-
petií-o immedi||amente,( ítòsta erí\pi|»gaf|oJaudan6
quando os vtulíos ,e diarihéa estiverem estabelecidos
porque, logo qife elles apparecem e'ostâb em prin-
cipio, cedem rnjjiitas veses cóna o emprego dos hkIí>

há Vendo: e||5o navendo. com mustarda, tintura de
cántaridas, m o que houver, isco com baièta flaneüa
ou escova, tido bem quente e tendo o cuidadovh
nâo molhar f) doente, e ate que se estabeleça área-
çào:" 1S eotài?,eslá' salvo o doente: devendo em tal
caso redobrarfde cuidadosa cerca de sua convalesceu-

' Podo acontécer que o doente, Mo estando inteira-
mente algijJol tenha muita cede: anciedade e lanço
tudo quanto 

"tomai |

Neste casoídô se-lhe o summo do limão em doses

wnltcos e assim I que aopareee a transpiraçào oòn-
dante, ¦/'; ê,. -¦¦¦,.*?;> >;.;:':*. '.\;;.;|^£:; 

|i||
Si a diarrhéa| porera se tornar pertioaíj continua-

rem os vômitos- e houver onciedadIA*'.

Ne<te caso, div-e o doente tomar uma jlilula das
que vão receitadas iío lim deste, de meterem meia
íiOra, de hora cm hora, ou de duas em (luas horas,
oonforme a intensidade na resistência doibid, parando
com hudano, eiexir., e aíinal com às pih$as. kgo
que desappureçao a dirrhéa e os vômitos, imãs con-
tinuando sempre a entreter a transpuaçao;v|elos mei-
os ordinários.

Pode o doente, atacado do ehoierioa, nüqter diar-
Thêt\ nem vômitos, mas sentir um certo resframento,

Neste caso em vez do ópio, que tem por -lira prin-
cipal estancar a dinrrhèa e vômitos, deitar-se-ha uma'

de arnraOniaco em meia chi-cofherinha de. feSlado
^í^r^ue^uaKiúe:* infusão è se tiflfrü aòooènte,' re-

I

pequenas repitidas e progressivamente maiores, come-
çando por uina co!her*iuha.

I REÇEl$$ DAS PÍLULAS.
Extrato, gommoso do ópio ... ... meio grSo.• • P^z de :,dáp:r  três giàos
Gomma. ar|bica em yò quanto baste para

ama pilala.e|2i3mtí^^ *\<*

(
fetindo se, si o suor senão declarar com, prestesa.

Se, porem, o doente nãò mübóra, e pelo ocon-
trario os symptomas se tornam mais graves e tudo
»el!e vai ro>íVia.íh!rr como em um cadáver, temos

•
• O CHOLFiU GRAVE OU ALGID0.

fóiü)ICAÇAÕ.

Nest^ caso, o que cumpre sobretudo é, fasercom
.?que lhe volte o calor, neste sentido tudo se deve f
«m pregar." •

Começando por não se lhe dar infusões abun-
•dantes, á kd>or dove-se lhe ministrar.

lN;rsa:*AM£:sí/.,-huma colher de café prelo bem
forte, de vinho do Porto ou do Madeira, aguardente
w álcool, -ajuutando-se-lhedc 8 a 20 pingos de licor

* strngnoíf augmontanrto gradualment*? e á porporçâo•que se forem repetindo as dosi^s que devem ser todas
tje quarto, em quarto, de meia em meia, ou de hora
Gm hora conforme o estado do doente.

Caso o doente nào suporte o iícôr de Stragnofl,
?este pode ser substituído pelo oieo esseneial de hortftlàa
pimenta que se juntará do mesmo moio A cada
colher de vinho ou de aguardente, etc, começando de
<Iüh pingos e augmentando gradualmente até oito.

S3 apysar disto e dos meios externos, quejàpas-
sabemos a indicar, o frio resistir, pode-se alternar as
colherrvs de vinho o aguardente, etc, com dois pingos
do solução alcoólica de aicanfor no máximo de coa-
centrado, dados esses pingos em um torrào de assucar
ou ifuma colher ^ngoa quasi fria; porque o calor
fas evaporar o espirito.

. Ao 
'passo 

quo se forem dando a beber esses re-
médios, deve-se:

Externamente, e com toda promplidaõ, esfregar
todo o corpo com pimenta malagueta ou tintura delia

J|,A:fÍ M COLÔNIA. ;
^•: Emprega-sé'¦¦ geralmente como cosmético; gosa de
propriedades fônicas e estimulantes. Sua composição
varia infioitamente. Prepara-se por dous processos,
isto é, por djstiktçAo e por mistura. S§:S
Ü; ACUA DE COLOKIA P0?\ BI^TíLAÇAÕ.

Oíéo essência! de limào 96 partes, de vergamotá
96, decidra 06, do aifasema 48, de flor de laranja 48#í
de alecrim 4;8, fio cim<4\t\ 24, álcool a 34 grüosf
Cartier 1000, álcoolIUo de melissa 1500, alcooiato de
alecrim 100.0. Misture e distille.

ÁGUA; DE COLÔNIA POR mSTUHA.
Essência tio liuuio 1/:í oitava, essência de ne-*

roü i/2 oitayfi. de alecrim 1/í|oitava^ essência de var-
gamòta 90 grãos, essência'de'cidra 90 gràos, álcool-
^2 onças. Misture, mexa, e deixe essas diversas subs-;\
tancias misturar-se mais intimamente, por alguns (1'm,
depois desta époeba; se a água tio colônia, estiver turvat;
deve ser íütratla por meio de um liitro de papel, pos-»
to sobre um funil.

tn*^~'~r'"' '"'* '"" i'i irmiiiiiiinnuTwiin rumnnmi' 
ANNUNCÍOS. ¦¦¦M

3of\6 ?aulo de Araújo tem para vender por pre-
<;o muito cornmodo dois sities, sendo inn no Bono-
fim, com bastante bcmíeitorias, e um ívunfèrVf con-.
sideravel de fruteiros, o mais de dois mi! pés
de cafeseiros; outro ha Batateira também com bas*
tantes fruteiras, carmas e bastanies cafeseiros, ambos,
com água de regra, o casa de morada. Quem pois
quiser fasor negocio pode dirigir-se ao aunurrânte
que todo negocio fará.

Grato 24 de setembro de 18G2...

Q Padre Tgnacio de Sousa Rolim faz saber ao
respeitável publico, que por nutorisaçào do Exm Sr.
Bispo do Ceará e-conseutirnento do, governo provh>-
ciaf, íçneionà abrir nesta cidadã lim curso rrbeo!o-

gico de Historia Sagrada,; Dogma e Moral, cujas |!ie«
çõos começarão:no principio do fevereiro próximo;
é como para ser matricuUdos os pretendente^ e ne-
cessario oue se teniiào habilitado com estudos prepa-
ratorios os quaes devem ser além do latim os esíu-
dos de francez, grego, fiíosoíia, retórica e geogra-
íia, o annuncianto ofíorece-sò [iarín entretanto leccio-
par os ditos preparatórios desde opiincípio de outubro
próximo, mediante a moiüca pensào estipulada de cinco
mil reis mensalmente por cada preparatório.

Cidade do Cvato, 2G de setembro de 1869, -

Impresso por Mapòèí Brigido dos Santos Sobrinho,
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